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Won’t back down é um drama de 2 horas, lançado em 2012 e dirigido 

por Daniel Barnz, diretor conhecido por outras obras com gênero drama como 

“A fera” e “Cake: uma razão para viver”. A produção de a luta por um ideal obteve 

muito sucesso, sendo indicado a premiações e angariando a premiação de 

melhor atriz, pela atuação de Viola Davis, na Associação Nacional para o 

Progresso de Pessoas de Cor. 

O longa retrata a luta de duas mães, sendo uma delas professora e a 

outra garçonete, pela educação dos seus filhos com dislexia em uma escola 

pública do subúrbio.  Elas afirmam e acreditam que todas as crianças merecem 

uma boa educação, independentemente das condições físicas, psíquicas ou 

sociais e dessa forma tentam mudar a realidade da escolha em que seus filhos 

estão matriculados. 

  Contudo, elas se deparam com um sistema burocrático corrupto e 

extremamente falho e dessa forma elas resolvem montar um projeto de uma 

escola pública digna e ideal, que poderia oferecer a todas as crianças um ensino 

de qualidade independente das suas limitações e que despertasse o interesse 

dos discentes para que eles estudassem e não desistissem. 

Dessa forma, o filme mostra todas as burocracias impostas pelo governo 

que impedem o desenvolvimento da educação ideal, dificultando todo o processo 

de implementação das escolas públicas. Além disso, retrata o desinteresse por 

parte dos professores que esqueceram o significado da sua profissão e olham 

os alunos como um meio de alcançar o salário ao fim do mês. 



Won’t back down, é um filme que busca abrir os olhos da sociedade 

acerca da educação pública inclusiva, bem como sobre a luta contra o sistema 

estatal que dificulta o processo de ensino. Ademais, o filme busca criticar os pais 

que tem vergonha de admitir as deficiências ou dificuldades dos filhos por terem 

medo de serem considerados, perante a sociedade, como fracassados por não 

conseguirem educa-los.  

 

 


